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Os jovens de hoje são uma geração formada pela imagem, pelo som, pela cor, pela constante estimulação e pela constante variedade. O poder da imagem é ilustrado por uma história muito conhecida na indústria da comunicação. Nos Estados Unidos, durante a campanha de 1984 para reeleição do presidente Reagan, Lesley Stahl, uma jornalista da rede americana de televisão CBS, selecionou trechos de filmes mostrando como Reagan apareceu em fotografias cuidadosamente preparadas, visitando gente idosa, cercado por crianças negras e falando aos pobres. A repórter comentou sobre as fotos, mostrando como a política do presidente estava, na verdade, ofendendo o idoso, os negros e os pobres e como as fotos tentavam esconder esse fato. Ficou surpresa ao receber um telefonema da Casa Branca. O assessor de imprensa estava muito feliz. Ele explicou: “Com fotos tão maravilhosas, ninguém ouvirá o que você tem para dizer”. O poder da imagem em moldar o pensamento das pessoas é algo que, atualmente, não podemos ignorar.


Estamos continuamente cercados por uma quantidade enorme de imagens na sociedade moderna: em quadros de avisos, revistas, jornais, vitrines, ônibus ou trens. Crucial para a compreensão do significado das imagens é seu poder de levar as pessoas à imitação. O poder dessas imagens de mudar os padrões de comportamento das pessoas fica comprovado pelos milhões de dólares pagos por grandes corporações por sessenta segundos de exposição na televisão. Imagens seqüenciais têm uma enorme influência, especialmente na televisão. Entre seis e dezoito anos, a média das crianças americanas, por exemplo, gasta cerca de dezesseis mil horas em frente a um aparelho de televisão. Não temos estatísticas para as crianças brasileiras, mas, não deve haver muita diferença. Esse é um novo fenômeno que se desenvolveu apenas a partir de 1945 e que provocou uma enorme mudança cultural.

A imagem pode ser um poderoso instrumento pedagógico de formação em nossas reuniões de grupo, retiros, encontros, comunicações por escrito. Uma imagem vale por mil palavras. Hoje, com o auxilio de computadores, temos a capacidade de reproduzir imagens, inclusive a cores, a um baixo custo. Temos facilidade de produzir transparências, cartazes, posters, convites atraentes, material de formação que chama atenção. Um convite para um encontro tem muito mais possibilidade de motivar os jovens para participar quando colamos um clipart logo no início. Aqui, os jovens estão numa posição privilegiada devido a sua capacidade de usar os meios modernos de comunicação e de entender seus códigos.

Reuniões monótonas, textos enfadonhos e conversas desinteressantes são incapazes de motivar uma geração nova e acostumada a fazer as coisas funcionarem com um toque em um botão. A dificuldade é ilustrada por uma história verdadeira. Um pai levou seu filho de seis anos à missa. O sermão do padre era muito enfadonho. A criança ficou agitando-se. Para acalmá-la, o pai deu-lhe as chaves do carro. A criança viu uma maneira de sair de seu dilema; apontou as chaves em direção ao padre que “falava e falava” e clicou para desligar. Então, voltando-se para seu pai, em voz alta, podendo ser ouvida por toda a Igreja, disse: “Papai, não funciona!” Os jovens andam por aí com um controle remoto em suas cabeças. Quando a religião é apresentada de modo pouco atraente, sem relação com suas vidas, mudam de canal. 

Mas, a utilização somente da imagem em nossos projetos de formação corre o perigo de ficarmos na superficialidade e esvaziar a consciência crítica. A utilização da imagem precisa ser complementada por outro ferramenta pedagógica importante: o hábito da leitura – o tema que pretendemos aprofundar em nosso próximo artigo. 



PERGUNTAS PARA UM TRABALHO DE GRUPO

1. Quais são as idéias mais importantes para você neste texto?

2. Contem fatos relacionados com a utilização da imagem na formação das atitudes e valores das pessoas.

3. Como podemos usar a imagem e o visual para melhorar nossos programas de formação e comunicação com os demais jovens?

